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lei estíóual no 15ír} chemado ^fievl^o k^érla, IrOprajtidle«r os pro- 
prietários rurais do Estadoy enfoí»'(j£| OVAI» v*s' s*» lncj.úir 

pagar as despesas do empreendlneíítiív^;oino\que e título de castigo pelas 
proporções de suas terras. Os poe^ldores ao mal» de 500 hectare», gra- 
ças ao Imposto territorial progressivo, deverão pagar, logo no próximo 
ano, se vingar a proposição da Secretaria da Agricultura, um acréscimo 
de imposto que poderá Ir de lilZ e 6055í, conforme o caso. Isao, sen con- 
siderar que O GOVÊRNO AINDA FICA COM O DIREITO DE REAVALIAR SUA PROPRIJ 
Di.DE QUANDO LHE APBTSCW , ACRAVABDO SEU IMPOSTO ATÉ O MÜXIMO.DE 50Í. Afl 
sim sendo, como nossa moeda se desvaloriza continuamente, podará v.s. i 
■aglnar o que virá a acontecer se o Fisco houver por bem atualizar anu^j. 
■ante os valores da tepra... 

Temos que combater medidas dease tipo e n«*ras, con- 

tidas no aludido projeto, entre as quais uma surpreendente fedlldede - 
de desapropriação aem base em lei, dependente «penas do arbítrio do Po- 
der Executivo. Cumpre lutar Intransigentemente contra t'.l» despropósitos 
que ferem a Constituição e o mels rudimentar sentimento de Justiça. A - 
r..R SP está disposta a todo o sacrifício nesse sentido. Ma» não dispõe 
de roouraoe financeiros para essa campanha. E é preciso nao medir despâ 
sas no esclarecimento do povo e principalmente dos Poderes PuMlcos. Pa 
reeCres de grende» Jurlseonsultos, publicações pela Imprensa, exposições 
pelo rádio e pala televisão, bom como as pesquisas necessária», custa» 
■oito dinheiro. 

Tomos esperança de vitória, para cuja consecução fal 
tam-no» apenas o» referidas recursos. O fim desta e pedir-lhe que contr. 
b«m pare essa campanha com a mójOmo «cgencla. Se v.s. não achar demasia 
do concorrer com um mínimo de RJ.0,00 )|or hectare, solicitamos, desde 
já, • remessa de sua contribuição a esta Federação. 

Espionagem ativa — 
Incidentes em Guan- 
tanamo — Estreita- 
rão suas relações com 
o bloco comunista — 
Caem as exportações 
?.mc"icanas em Cuba 
— Operação hostil 
— (NA PAGINA 8) 
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A venida Angélica 

ser alargada 

O preteito enviou á Camara Municipal projeto de lei aprovando 
plano dtf alargamento da avenida Angélica em toda a sua extensão e 
de concordância de alinhamento em curva da citada via com a rua 
Brigadeiro Galvão e Pirlneus. 

Na justificação do projeto é salientado que a avenida Angélica é 
uma das principais artérias de comunicação da cidade. Começa na 
Barra Funda e termina na praça Clemente Ferreira, articulando a 
praça marechal Deodoro, avenida Higienopolis, avenida Paulista e 
avenida Rebouças. 

A sua atual largura de vinte metros não é suliciente para o in- 
tenso trafego, sendo necessário acrescentar mais oito metros, à custa 
do recuo de frente a que estão subordinadas as edificações. Quatro 
metros de cada lado serão suficientes, sem atingir as escadarias de 
acesso construídas nos jardins de diversos edifícios. Reduzindo os 
passeios a quatro metros, resultará uma pista carroçavel de vinte me- 
tros. com três faixas de transito, uma das quais de seis metros para a 
passagem nos dois sentidos.     

PONTO PACIFICO A APLICAÇÃO 

DOS EXAMES PSICOTÉCNICOS 

O problema depende apenas do pronunciamento da 
comissão designada pela Secretaria da Segurança Pu- 
blica, para estudá-lo — CPI confia no voto de Miner- 
va do titular da pasta do Trabalho — Sindicato dos 
motoristas considera o psicoteste assunto superado —- 
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SOB A PRESIDÊNCIA DO MINISTRO DA AERONÁUTICA E DO GOVERNADOR DO ESTADO 

DESDE ONTEM, ABERTO PARA 0 MUNDO, 0 

AEROPORTO INTERNACIONAL DE VIRACOPOS 

Com a presença de nove brigadeiros, os pousos do Boeing 707 e do Caravelle inauguraram a gran- 
de pista moderna de Campinas, através da qual podem descer em chão paulista os mais possantes 
aviões do século — Taça de "champagne" a 6.500 metros (numa repetição do gesto de sitiantes 
do século passado) — (Reportagem de MARGARIDA IZAR — Fotos de NARCISO SANTOS — 

(LEIA NA PAGINA 20) 
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DOCUMENTO IMPRESSIONANTE — Este é • fat-simlle da circular da FARESP pedindo dinheiro 
a seus associados para constituir uma "caixinha" contr» o projeto de revisão a traria 

FARESP TRABALHA CONTRA O PROGRESSO DE SÃO PAULO 

SENHORES FEUDAIS ORGANIZAM 

"CAIXINHA" MILIONÁRIA PARA 

COMBATER A REFORMA AGRARIA 

Documento considerado alarmista endereçado aos associados daquela 
entidade pedindo dinheiro — Para "comprar" quem? — Cr$ 10,00 
por hectare, a contribuição minima — "Minoria que já não represen- 
ta a lavoura", comenta o secretario da Agricultura — (NA PAG. 11) 
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DELEGAÇÃO DA GUATEMA- 
LA NA POSSE DE JÂNIO 

RIO, 19 «.MqridionalJ — "Uma 
delegação oficial da Guatemala 
virá cm janeiro proximo áo Brasil 
á fim dc assistir ã posse do sr. 
Jânio Quadros na presidência da 
Republica e lhe apresentar os 
cumprimentas do governo daquele 
país pela sua vitoria no pleito de 
1 de outubro passado" — anun- 
ciou à reportagem o sr. José Ra- 
mirez Riveros, segundo-secretario 
da embaixada guatemalteca. 

EDMUNDO MONTEIRO 

CIDADÃO EMERITO 

DE SÃO PAULO 

A Camara Municipal de S. 
Paulo aprovou na sessão de 
ontem a concessão do titulo 
de "Cidadão Emérito" ao sr. 
Edmundo Monteiro, diretor- 
presidente dos "Diários e 
Emissoras Associados" de São 
Paulo. O projeto, de autoria 
da vereadora Dulce Sailes 
Cunha, mereceu aprovação 
unanime do plenário da Edi- 
lidafle. 

A da. Leonor Mendes da 
Barros, esposa do prefeito 
Adhemar de Barros, também 
foi conferido o titulo, assim 
como ao sr. Ruben Berta, di- 
retor-presidente da VARIG. 

REUNIÃO DO PSD: SUGERIDA 

A EXPULSÃO DOS TRAIDORES 

Colaboraram para a derrota de Lott — Deci- 
são oficial do partido: colocar-se-á em oposi- 

ção ao governo de Jânio Quadros 

BRASÍLIA. 19 (Meridional) — O PSD realizou, hoje, importan- 
te reunião, sob a presidência do sr. Amaral Peixoto para decidir 
sobre a posição a assumir face à eleição do sr. Jânio Quadros à pre- 
sidência da Republica. Estiveram presentes ao en-.ontro mais de 
50 deputados, inclusive o presidente da Camara, Depois de duas 
horas de debates em torno de diversos assuntos, o sr. José Jofillv 
foi crenenciado pelo partido para dar versão oficial ao que ficara 
dçcidido. Declarou o deputado paraibano que o PSD deliberou; 

De bordo de um "Caravelle". nosso folografo. Narciso Santos, fotografou a chegada d. Impressio- 
nante Boeing 707, da Varig, na inauguração de Vlracopos 

D A I T P Apresento a partir de HOJE 
D V I I C A REVISTA DE BOKSO 

OÁSIS ESSE - NEGO CHOCÔ 

Com; CHOCOLATE — MARLY MARLEY . . 
— MIGUEL NASTARI — MARIA HELE- JEAVVHURET 

NA DA SAM — GIRLS 
Texto de Renato Cõrle Real — Coreografia de Maria Helena da Sam 

Reservas de mesas pelos fones 34-7047 e 36-6266 

modernos ônibus ãs 

suas ordens para 
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1) — Colocar-se era oposição 
ao governo do sr. Jânio Qua- 
dros; 2) — Aprovar os seguin- 
tes' projetos, ora em tramitação 
na Camara; paridade de venci- 
mentos: remessa de lucros para 
o exterior e sua regulamentação; 
direito de greve; prorrogação da 
Lei do Inquihnato. 

A agremiação deliberou, ainda, 
constituir uma comissão que se 
avistará com o marechal Teixei- 
ra Lott para levar-lhe a solida- 
riedade do PSD e criar um or- 
gão que se encarregará de estu- 
dos sobre a reformulação dos 
prJ-cipios programaticos do 
PSD. O deputado Raimundo 
Chaves, do PSD do Rio Grande 
do Sul, sugeriu que o partido de- 
liberasse sobre a imediata ex- 
pulsão dos dissidentes e todos 
aquele» que houvessem colabo- 

rado para a vitoria do sr. Jâ- 
nio Quadros, contra a orientação 
do Diretório Nacional. 

O deputado Guilhermino da 
Oliveira foi mais positivo, su- 
gerindo a expulsão imediata do» 
srs. Ribeiro Pena, José Maria 
Alkmim e Carlos Luz como trai- 
dores. Não houve qualquer de- 
liberação a respeito. As deci- 
sões foram tomadas por unani- 
midade. 

O sr. Amaral Peixoto, mal» 
tarde, jantou com o presidente 
Juscelino Kubltschek, a quem 
comunicou as decisões da agre- 
miação. 

Saudado peto presidente Abreu Sodre — 
tados interpelaram 

Princípios adotados — Defesa intransigente — Debates — 30 depa- 
o secretario da Agricultura — (NA PAGINA 19) 

VIAJOU O 
- SECRETARIO 

DA SEGURANÇA 
Embarcou no Aeroporto 

do r^aíicr.ho.-r í 1" 1 
ontem, rumo aos Estados L 
dos da America do Noife, 
onde permanecerá durante 
uma semana, o sr. Francisco 
José da Nova. secretario da 
Segurança Publica. Durante 
sua ausência, por determina- 
ção do governador Carvalho 
Pinto, responderá pela Pasta 
da Segurança Publica o sr. 
José Diniz Junqueira, secre- 
tario da Justiça. 

... 

COMPRE 
NA 

José Bonifácio Coatinhn Nogueira, o operoso secretario da Agri- 
cultura, respondendo As perguntas dos deputados 

GiMiH 
CONCESSIONÁRIA WIUVS.DAUPHINE 
FONES: 52-1175 e 36-4924 

Açougueiros desesperados: 

itttmençõa 

no abastecimento ae carne 

■ 
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BRASÍLIA TURISMO 
AVENIDA EULINA, 170 - FONE: 51-5330 

SÃO PAULO 
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A3SINATURAS 
CAPITAL • INTERIOR 

Ano   Cri 1.200,00 
Semeatre   CrS 600,00 
Trimestre   Crí 300,00 

NUMERO AVULSO 
Diariamente 

Capital   Cr( 9,00 
Interior   CrS 6.00 
Numeres atrasados Cr$ 12,00 

DECIDIDO PELA ASSEMBLÉIA DA CLASSE 

SERVIDORES PEDIRÃO À 

JÂNIO QUE OS ACOMPANHE 

AOS CAMPOS ELISIOS 

Entidades coligadas vão solicitar audiência ao chefe do 
Executivo — Responde o governador ao presidente da 
União dos Servidores Públicos — Servidores municipais 

na Edilidade 
A Coligação das Associações de 

Servidores Públicos do Estado de 
São Paulo, reunida em assembléia 
geral, na manhã de ontem, na se- 
de da AFPESP, à rua Formosa, 
367, 18.o andar, sob a presidência 
do sr. Antonio Camilo de Faria, 
deliberou o seguinte: 

1) — solicitar audiência ao go- 
vernador Carvalho Pinto, para as 
entidades coligadas, a fim de fa- 
zer entrega do memorial da clas- 
se reivindicando reajustamento de 
vencimentos proporcional à ele"a- 
ção do custo de vida. 

2) — convidar o presidente 
eleito da Republica, sr. Jarlo 
Quadros, para acompanhar as as- 
sociações coligadas no ato da én- 
trega do memorial ao chefe do 
Executivo estadual: 

3) — promover assembléias ge- 
rais da classe nas cidades-chaves 
do Estado, tais como Campinas, 
Bauru Araraquara, Santos, Tau- 
baté, Itapetininga e Assis; 

4) — dar ampla divulgação da 
emenda n 819 ao projeto de lei 
ITo 1.015-60 (Lei Orçamentaria), e 
que prevê uma dotação de 15 bi- 
liões de cruzeiros para atender às 
despesas com o reajustamento de 
vencimentos e salarios dos servi- 
dores públicos; 

5) — realizar nova reunião ama- 
nhã, no mesmo local, às 8,30 horas, 
para assinatura do memorial, após 
a aprovação de sua redação final; 

6) — aprovar voto de profun- 
do pesar pelo falecimento da es- 
posa do deputado Ângelo Zanini, 
assessor da Coligação, ocorrido dia 
17 do corrente. 

Acompanhados de representan- 
tes de classe, numerosos servido- 
res municipais estiveram reunidos, 
na tarde de ontem, no salão nobre 

VISITOU 0 T.R.E. 

0 PRESIDENTE ELEITO 
O sr. JaRlo Quadros, presiden- 

te eleito da Republica, esteve na 
tarde de hoje, em visita infor- 
mai ao Tribunal Regional Elei- 
toral de São Paulo. Estando au- 
sente na ocasião o presidente da- 
quela Alta Côrte, o sr. Jânio 
Quadros foi recebido pelo sr. 
Darcy Barros Camara, secretario 
do T.R.E.. Após cumprimentar 
diretores e funcionários daque- 
la Côrte, o presidente eleito dei- 
xou escrita de proprlo punho a 
seguinte mensagem ao desem- 
bargador presidente: 

"Prezado amigo desembarga- 
dor Oswaldo Pinto do Amaral. 

Saudações. 
Passei pelo Tribunal para ma- 

nifestar a v. excia. meus res- 
peitos, e pôr-mc às ordens desta 
Alta e nobre Côrte. 

Ao mesmo tempo, solicito do 
Ilustre magistrado apresentar 
meus cumprimentos aos dignos 
colegas, que espero saudar, em 
outra oportunidade. 

Com a estima e a admiração 
do. 

•) J. Quadros". 

do Palacete Prates, a fim de pro- 
ceder à entrega de um memorial 
ao presidente Marcos Melega, 
através do qual solicitam que, no 
orçamento municipal para 1961, 
seja consignado "um reforço de 
verba de pessoal até o limite 
possível e viável, destinado ao 
atendimento das despesas, com um 
necessário e inadiável reajusta- 
mento salarial". 

Acrescenta o memorial, entre 
outras coisas, que "os servidores 
municipais que, no ultimo mês de 
abril, obtiveram um reajuste de 
vencimentos e salarios da ordem 
de 30 por cento, sentõm, no mo- 
mento. 4Ue Ul conquista jé foi 
tota'—' .ite absorvida pei» cons- 
tante e reiterada elevaç ão do custo 
de vida" e que "a revisão dos no- 
vos níveis de salarios mínimos e 
os movimentos que as entidades 
obreiras desenvolvem atualmente 
não só em S, Paulo, como em to- 
do o Brasil, objetivando um rea- 
justamento não inferior a 50 por 
cento para os trabalhadores, re- 
forçam e justificam fartamente a 
solicitação". 

Estiveram presentes ao ato 16 
representantes de entidades de 
classe, que se encontram em as- 
sembléia permanente e que con- 
gregam 30 mil servidores públicos 
municipais. 
PEDIDO DE AUDIÊNCIA AO 

GOVERNADOR 
- Ontem mesmo, ã tarde, o sr. 
Luso Júnior, presidente da Asso- 
ciação dos Funcionários Públicos 
do Estado de São Paulo, esteve no 
Palacio dos Campos Elisios a fim 
de. por delegação da assembléia 
geral das entidades coligadas, so- 
licitar audiência ao governador 
Carvalho Pinto, para que os re- 
presentantes de classe possam en- 
tregar-lhe o memorial sobre o 
reajustamento de vencimentos. 

Não tendo encontrado o chefe 
da Casa Civil, sr. Américo Por- 
tugal Gouvea, o sr. Luso Júnior 
decidiu voltar hoje a Palacio. 
GOVERNADOR RESPONDE AO 
PRESIDENTE DA UNIÃO DOS 

SERVIDORES PÚBLICOS 
O presidente da União dos Ser- 

vidores Públicos, deputado Pinhei- 
ro Júnior, recebeu, do subchefe da 
Casa Civil do governador, sr. Plí- 
nio de Arruda Sampaio, a seguin- 
te carta: 

"De ordem do senhor governa- 
dor, acuso o recebimento de sua 
carta de 20 de setembro ultimo, 
solicitando aumento geral para os 
funcionários públicos. Informo a 
v.s. que o pedido mereceu a me- 
lhor atenção e foi encaminhado, 
para estudos, à Secretaria da Fa- 
zenda, pelo GE-9093-60". 

O pedido de aumento encami- 
nhado ao chefe do Executivo é na 
base de 60 por cento sobre os ven- 
cimentos atuais. 

A União dos Servidores Públi- 
cos está convidando os funcioná- 
rios, extranumerarlos e diaristas, 
para a reunião que fará realizar 
amanhã, às 9 horas, na sua sede 
social, à rua S. Bento, 405, 9.0 
andar (Edifício America — ex- 
Martinelli). 

— "Estamos providenciando 
mais uma vez recursos para 
atender a compromissos da 
CMTC. quando fomos surpreen- 
didos, ao meio-dia, com a noti- 
cia de que o pessoal de uma 
das garagens da empresa en- 
trara em greve. A noticia me 
causou especie, embora já este- 
ja habituado a saber que se tor- 
nou praxe cobrar títulos da 
CMTC diretamente no protes- 
to. Até a Light já não apresen- 
ta as suas contas à CMTC. Le- 
va-as diretamente ao protesto. 
Ora, não se justifica o único de 
uma greve, só porque o salario 
de um grupo sofreu atraso de 
horas. O fato serve para mos- 
trar a situação de extrema gra- 
vidade em que se encontra a 
empresa. Durante três anos — 
acentuou — sustentamos a 
CMTC, Se o Legislativo tives- 
se aprovado os projetos de lei 
que enviamos para resolver a 
situação, não chegaríamos a tais 
extremos. Mas nada foi feito. A 
CMTC é uma empresa que tra- 
balha para dar renda ao Go- 
verno federal e ao Estado, mas 
deles não recebeu auxilio. Ti- 
vemos, por isso, de concedf c 
mais de um bllião de cruzeiros 
de auxilio. Apesar disso, a gre- 
ve estoura como expressão da 
má vontade do pessoal. Tudo 
serve par.i aumentar o descon- 

_w..tanieat. começar pela cri- 
tica ca céssao de linhas, embo- 
ra a fltulo precário, e autorizada 
em conseqüência da falta de 
metos para a aquisição de no- 
vos veículos. Se não existe pos- 

SEPULTADO EM PIRÀCICÀRÀ 0 

PROF. RENEDITO DE CAMARGO 

At ultimas homenagens prestadas ao diretor da Escola 
Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", tragicamente 

desaparecido 
PIRACICABA, 19 (Da sucursal) 

— Causou profunda consternação 
k sociedade piracicafaana o faleci- 
mento do prof. José Benedito de 
Camargo, diretor da Escola Supe- 
rior de Agricultura "Luiz de Quei- 
roz", vitima de lamentável aci- 
dente automobilístico na av. São 
João. em São Paulo, na tarde de 
ontem. Indo à Capital para tratar 
de assuntos do ensino, junto ao 

FEPíRirsi! 

A CIÊNCIA E 

A CALVICIE 
Os iricologibtas de todo o mundo 
«provaram plenamente este novo 

e sensacional preparado 
PENTACAINA 

À base de PROCAINA H3, vita- minas e sistocolestereno para reter 
« queda dos cabelos e evitar a 
calvicip, PENTACA1NA elimina a 
caspa escamosa e conserva os ca- 
belos fortes, sadios e de uma 

beleza luxuriante. 
À VENDA NAS FARMAC1AS 

E DROGARIAS 
Distribuidores exclusivos: 
Distr. Farm. "R.L." Itda. 
Praça Carlos Gomes, 46 — Fones: 

32-9614 e 39-6675 — SSo Paulo 

governo do Estado, após entrevista 
que manteve no Palacio dos Cam- 
pos Elisios foi colhido pela morte. 

A urna funerária chegou a esta 
cidade por volta das 3 horas da 
madrugada, permanecendo em ca- 
mara ardente no salão nobre da 
Escola "Luiz de Queiroz" até a 
hora do sepultamento. Toda a ci- 
dade manifestou suas derradeiras 
homenagens ao extinto, que ca fi- 
gura marcante na .sociedade local, 
tendo se distinguido não só como 
diretor daquele estabelecimento de 
ensino superior, como, também, 
por diversas realizações em bene- 
ficio do progresso de Piracicaba. 

O sepultamento deu-«e 16 
horas de hoje após missi o* 
po presente oficiada na . .-oral 
de Santo Antonio. por d. Anigej 
Melillo, bispo diocesano. À sepul- 
tura. usaram da palavra <x srs 
prof. Erieo da Rocha Nobre, em 
nome da congregação da Escola 
"Luiz de Queiroz'. Laerte Ramos 
de Moura, presidente da Socieda- 
de Paulista de Agronomia, César 
Augusto do Canto, pelo Centro 
Acadêmico "Luiz de Queiroz", 
Paulo Nogueira de Camargo, pela 
Associação dos Auxiliares do En- 
sino da USP, Saldanha da Gama. 
pela Comissão de Tempo Integra! 
e que, em nome do sr. Jânio Qua- 
droj, presidente eleito do Brasil, 
leu comovida homenagem dirigida 
à família do ilustre extinto. 

Falaram, ainda, os srs. Francis- 
co Salgot Castillon, prefeito mu- 
nicipal e Aldrovando Freury, ten- 
do a seguir baixado o corpo à se- 
pultura. Fizeram-se representar ao 
ato. a Universidade de São Paulo 
e todas as entidades de agronomia, 
além de diversas autoridades es- 
taduais. 

ANUNCIA O PREFEITO ADHEMAR DE BARROS 

IMovo aumento nas 

passagens da CIUTC 

Muito grave a situação da concessionária — Se não houver recursos a solução será 
aumentar as tarifas — Impossível a extinção da companhia — Linhas cedidas a 

particulares para melhorar os transportes 
O prefeito de São Paulo manteve, na manhã de ontem, uma 

conferência a portas fechadas com a diretoria da CMTC. A saída, 
comunicou à reportagem que daria, à tarde, uma entrevista em que 
exporia a situação da empresa. E às 17 horas recebeu os represen- 
tantes da imprensa aos quais declarou: 

DC 

FOTOCÓPIAS 

IMEDIATAS 

sibilidade de comprar ônibus, 
natural é que seja permitido a 
empresas particulares o trans- 
porte de passageiros." 

COMÍCIOS 
Prosseguindo, assinalou o sr. 

Adhemar de Barros: 
— "O que não se compreen- 

de é que vereadores façam co- 
mícios defronte dos escritórios 
da empresa, estimulando a in- 
disciplina. Esqueceram-se de 
que, antes, as filas eram maio- 
res e a espera chegava a duas 
horas. Os comícios podem re- 
presentar o começo do fim. Con- 
sidero a greve da garagem de 
Vila Pompéia um principio de 
subversão. O atraso de dois 
dias e até de semanas no paga- 
mento de vencimentos está 
acontecendo até em grandes 
empresas, como conseqüência 
da retração do credito." 

DIFICULDADES 
"Somos coagidos — salientou 

o prefeito — a bater de novo às 
portas do Legislativo. Pela ul- 
tima vez Ou nos autoriza a 
emitir títulos, ou o Governo es- 
tadual nos auxilia, ou não sei 
o que sucederá. Os 37 milhões 
d? "auxilio" do Governo fede- 
ral, de que tanto falou, resu- 
miu-se na realidade, a um adian- 
tamento feito pela firma Grassi, 
que recebeu ordens do presi- 
áoj; x * K. para esse fim. E' 
Ufn ■ dfe. jwnento por trinta dias, 
com juros pesados, de 4 milhões 
de cruzeiros e vencimentos diá- 
rios em parcelas. Estamos, por- 
tanto, à beira de um colapso. 
Nosso auxilio a empresa duran- 

te três anos. comprova que não 
houve de nossa parte desejo de 
extingui-la. Mas se nada for 
feito para salva-la, talvez, tenha- 
mos de chegar à intervenção, 
com aumento das tarifas. Devo 
salientar que não é propriamen- 
te a CMTC que está falida e sun 
o regime. Com as atuais tarifa 
não é possível sustentar a em 
presa sem auxilio do Governo 
federal e do Governo estadual. 
Em todas as partes do mundo o 
transporte é deficitário, mas não 
pode a Prefeitura arcar sozinha 
com tão pesado ocargo. Insi 
to: se foram ceuidas linhas a 
empresas partkalHres foi para 
melhorar o transport-. ariae 
zonas da cidade. Nã< 'usti- 
fica o movimento d" -em 
praça publica, Quar ctin- 
çâo da Companhia, . ;ao é 
possível em face do; cargos 
e das indenizações. Se serviu 
de ninho de eleitoret, não foi no 
meu governo. Encontrei a empre- 
sa com mais de 16 mil funcioná- 
rios e a diretoria recebeu ins- 
truções para reduzi-lo". 

DESPEDIDA 
Interrogado sobre se preten- 

dia pedir auxilio ao novo Go- 
verno da Republica, respondeu 
prontamente: 

"Graças a Deus, este gover- 
no municipal está no fim. Vou- 
me embora dentro de poucos 
meses, Não sei onde estava 
com a cabeça, quando aeehei o 
lançamento de minha candida- 
tura a prefeito. Se depois con- 
tinuei, é porque sou um luta- 
dor. e; sozinho, enfrentei o po 
der do Governo federal e do 
Governo do Estado. Agora, 
também a oposição vai acabar. 
Os novos candidatos serão os dos 
governos." 

0 RRASIL e o porvir dà humanidade 

i^UCIEN ROMIER, homem de pensamento da 
França, batizou a África de "Continente de 

ébano" 
Aí, mais dia menos dia, acreditava ele 

que a civilização ocidental jogaria a sua car- 
tada definitiva. 

Do século XVI ao XX, lograra ela realizar 
no ecumeno um processo de expansão admi- 
rável. 

Projetou-se em todos os mares e latitu- 
des. A sua vontade passou a ser lei. O "Homo 
Ocirlentalis", o representante por excelencia 
do Superhomem de nossa era. A sua cultura, 
a governadora de quase todo o planeta. 

Começam, no entanto, a abrolhar indícios 
e sinais de que, à preamar de outrora, corres- 
ponde agora o reflexo inevitável. 

Um ciclo da historia se extingue. Outro 
iclareia e reponta no horizonte. 

Os "povos de côr" da Asia e na África 
não admitem mais a tutela do branco. Sejam 
quais forem as suas decisões, para não ser eli- 
minado do chão preto, o seu destino parece 
traçado. 

Terá ele de abandonar o que, até ontem, 
considerara com espirito de indisfarçavel su- 
iíerloridade o "Continente-refugio" aos seus 
capitais, a sua técnica, e — porque não asse- 
verá-lo igualmente? — à sua política de cupi- 
dez financeira e ao seu espirito de Shylock. 

Qtí acontecimentos que estão colidindo nesse 
vasto quadrante do globo não iludem a 

quem quer que seja. 
A civilização plasmada pelo gênio e a 

capacidade civilizadora da Europa de antanho 
perdeu, e para sempre, o seu poder expansio- 
nista. E' uma civilização acuada. Limita-se à 
defe; pura e simples. 

O simum da liberdade e do "home role" 
nata a galaxia de povos africanos, eis a res- 
posta do "Coutinente que emerge" aos seus 
invasores de outras épocas. 

Esse venda vai poderá transformar-se em 
fi-acão'' 

óim. 
Acredito que ele terminará por aluir as 

arquiteturas econômicas c políticas as mais 
ousadas e imponentes levantadas no período 

Christovam DANTAI 

do esplendor e do transbordamento dos con- 
juntos étnicos do Ocidente, a menos que 
estes se compenetrem em temj^p de que a ho- 
ra é para o recuo, e não mais para o avanço... 

Foram tantos e negros, os seus pecados, na 
África negra!. . . 

^ hora do ajuste de contas entre os dominados 
de ontem e os seus dominadores chegou. 

Os que, talvez conjecturassem que essa 
situação está longe de nos atingir incidem em 
erro. 

O Brasil desertaria o posto, a que o guin- 
dam, irresisti velmente, poderosas forças espi- 
rituais e, também, temporais, se contemplas- 
se, passivamente, a série de profundas muta- 
ções que têm o seu cenário, quer na Asia, 
quer na África 

Somos a nação de nosso hemisíerio mais 
próxima desse Continente. A que não conhe- 
ceria o direito ao repouso, à tranqüilidade e à 
segurança, se os organismos negros sucum- 
bissem diante da ofensiva totalitária e anti- 
cristã de Moscou e de Pekin. A que se trans- 
forma a pouco e pouco na "nação-semente", 
isto é, no povo-sintese do amanhã, patria de 
concórdia e de simpatia humana para o mun- 
do que já nasceu. 

No conflito entre a Europa e a África, 
quem, melhor do que nós, ostenta credenciais 
para transformar-se nessa "nação-ponte", rica 
de bom entendimento e milionária de com- 
preensão? 

O porvir da humanidade vai ser conquis- 
tado pelos "povos de côr". A Europa está-se 
preparando para a sua agonia e o seu poente. 
Por outro lado, será duradouro um sistema 
internacional em cuja arena contendem duas 
"nações de massa" e dois Guliveres econô- 
micos e políticos, irreconciliaveis e antagô- 
nicos? 

Abandonar o campo de ação. que lhe 
designa a Providencia, não eqüivaleria a la- 
vrar certidão de que o Brasil não tem olhos 
para defcortinar as serranias do futuro, -o- 
.'rendo de catarata na vista, nem sensibilida- 
de para captar o sentido e a direção das for- 
ças, que vão fecundar e plasmar a nova civi- 
lização? 
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VTXAVIE* DE TOIE r.Xavier de toiedo, 25t 

fONEi 36-6227 

CREDITO nUTOMBTICO 

V. abre o seu crédito na hora 

e faz pelo PLANO SUAVE o 

pagamento que mais lhe convém. 

e ainda 

ofertas grátis: 

comprando um televisor ou má- 

quina de lavar roupas, você ga- 

nha grátis uma antena externa 

ou Rinsoi 

participando do 

CONCURSO TRIPLO 

Ganhe GRÁTIS um magnífico 
Dauphine, participando do 

FABULOSO CONCURSO TRIPLO 

ISNARD-DAUPHINE-AGROMOTOR 

Até o fim do ano, V. participa do 

fabuloso Concurso Triplo. Aproveite ainda 

hoje e visite as lojas ISNARD. 

as marcas 

famosas 

estão em 

ISNARD 

nas melhores 

cendicôes 

de pagamento 

ADMIRAI 

ALFA 

ARNO 

BRASTEMP 

BENDIX 

CLÍMAX 

COSMOPOLITA 

CITYLUX 

CALOI 

EMPIRE 

ELGIN 

GENERAL ELECTRIC 

GELOMATIC 

INVICTUS 

KELVINATOR 

LUIZ XV 

LEONAM 

OLIVETTI 

PHILCO 

PROBEL 

REMINGTON 

ROYALITE 

STROMBERG CARLSON 

VESPA 

VIGORELLI 

WESTINGHOUSE 

WALLIG 

WALITA 
C*rti Pat«nt« 358 (Puan Propaganda S. Á.) 
Sorteodo o I.* DAUPHINE Toldo promlad» 3 ii 

os endereços 

da economia 

agora são 3s 

R. 24 de Maio* 70/90 

Av. São João, 1.400 

R. Sebastião Pereira, 252 

ATENÇÀO 
assista no dia 9 de no 
vembro, pela TV-Reeora 
- canal ? ás 21 horas 
ao sorteio do2S Dauphine 
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. . . Esta 
é boa! 
Foi colhi- 
da nos co- 
1 e g u i - 
n h a s de 
"O Glo- 
bo", e m 
noticiário 

sóbre o crime da rua To- 
neleros. Diz assim: "Nu- 
merosos indivíduos que 
por vários delitos se en- 
contram no xadrez do 3.o 
Distrito Policial, dirigiram 
carta ao delegado e de- 
mais funcionários qua tra- 
balharam no caso, congra- 
tulando-se com a Policia". 
Não há dúvida, irmãos, a 
época é das adesões Até 
os detidos no xadrez já se 
congratulam com a Poli- 
cia . 

. . Embarcou para o México, a convi- 
te do governo daquele país, o sr. Tenório 
Cavalcanti, o qual participará do U Con- 
gresso Mundial de Homeopatia, a realizar-se 
na Capital asteca. O que é que o Tenório 
foi fazer num Congresso de Homeopatia só 
Deus sabe. 

. Uma especializadinha em botar mi- 
nhoca na cabeça de macaca de auditório 
conta que. em Barretos (SP), o Anísio Silva 
tinha namorada e ficava tão emocionado, 
quando pegava na mão da distinta, que fi- 
cava mudo "Tat" — disse o nefando Miri- 
nho — quando leu a notícia: — "seria óti- 
mo trazer essa namorada dele pra cá". 

. . O serviço de difusão de uma emis- 
sora de TV informa à "Pretapress" que a 
cantora Zoé Magno é agora sua contratada 
para audições semanais. Não sabíamos 
quem era Zoé Magno e Tia Zulmira expli- 
cou que se trata de uma grã-fina de São 
Paulo, que tem muita gaita e cismou de ser 
cantora E a sábia macróbia acrescentou: "A 
diferença entre Angela Maria e Zoé Magno 
é que Angela tem dinheiro porque tem voz 
e Zoé tem voz porque tem dinheiro". 
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HOMENAGEM AO MINISTRO ORLANDO DA 
COSTA MEIRA — Ontem às 18 horas, no ple- 
nário do Tribunal de Contas, tendo sido ofi- 
cialmente aposentado no cargo de substituto 
do ministro Antonio Ezequiel Fehciano da Sil- 
va, foi o ministro Orlando da Costa Meira, ho- 
menageado por colegas e amigos, ali reunidos. 
Ao ato solene compareceram os srs Mareio 
Porto, -ecretário do Governo: presidente Alti- 
no Arantes. ministro Américo Portugal Gou- 
vêa, chefe da Casa Civil do governador e um 
grande numero de amigos e de familiares. Na 
ocasião, o ar Mareio Porto procedeu à leitura 
de um decreto assinado pelo sr Carlos Alber- 
to de Carvalho Pinto, governador do Estado, 
concedendo ao ministro Costa Meira, o titulo 
de servidor emérito Agradecendo, o homena- 
geado referiu-se à função de Juiz. afirmando 
ser o ' julgador, intérprete da lei, jungido ao 
principio: Omnis inrerpretatio periculosa est, 
que jamais deve olvidar" e que, comovido pe- 
las palavras dos que o haviam saudado, "reti- 
ra-se da atividade publica na tranqüilidade do 
dever cumprido e sempre pronto a servir a pá- 
tria". Na foto, o ministro Orlando da Costa 

Meira, ao lado de sua senhora. 
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A flor dos Ponte Pretas cometeu um en- 
gano e se apressa a ratificar suas boas in- 
tenções, ratificando o êrro. Dissemos, em 
dia da semana passada, que as faixas eleito- 
rais tinham tôdas ido para o lixo, levadas 
pela limpeza pública mas, ao dizer, labo- 
ramos em érro. 

Eis que o coleguinha jornalista Alberto 
Ferreira (coleguinha fotógrafo e não cole- 
guinha escriba) conseguiu fotografar uma 
senhora no largo da Carioca envergando um 
vestido feito com retalho de faixas do can- 
didato derrotado Tenório Cavalcanti. Tra- 
ta-se de dama chamada Maria e — tal como 
na letra daquele sambinha da bossa nova — 
é Maria de Nada, pois nem sabe qual é o seu 
sobrenome. 

Maria, que não tem dinheiro para fre- 
qüentar "boutique" elegante (na verdade o 

LILLIAM FERNANDFS 
— Primeira figura femi- 
nina, não só da C:a c e 
Colé, como também de 
sua residência, uma vez 
que casou com o dito. 
(Foto exclusiva da FO- 

TOTECA LALAU). 
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dinheiro dela não dá pra freqüentar nem 
botequim), resolveu aproveitar o pano das 
faixas e inaugurou uma nova moda femini- 
na, para senhoras menos abastadas, linha 
que — naturalmente — será chamada de 
"linha faixa". 

Contou Maria ao fotógrafo que as me- 
lhores faixas eleitorais, em matéria de 
pano, são as do sr. Adhemar de Barros, 
mas, infelizmente, a tinta também é de pri- 
meira qualidade e não sai com lavagem 
mesmo das mais esfregadas tendo ela (a 
Maria) aproveitado então as cores para ar- 
monizar o modélo. 

Na ocasião em que foi fotografada, a 
"elegante eleitoral" vergava um modêlo de 
meia estação, escrito Tenório na altura da... 
na altura da... da... como diremos?... sim, na 
altura das ancas, com o nome da legenda 
PTN, pela qual disputou o pleito o lider da 
aprasivel estância fluminense de Caxias, em 
plicê na bluzinha. 

Dona Maria informou outrossim. . . e 
você aí, sente o drama, . . que tem muitas 
faixas em casa, para confecção de outros 
modelos da linha faixa, com pano dos mais 
diversos candidatos. Nós fazemos votos 
para que a elegante variação da moda femi- 
nina pegue na próxima estação, mas — ao 
mesmo tempo — pedimos à figurinista que 
se contenha um pouco, principalmente se ti- 
ver em casa faixas eleitorais do sr. Henri- 
que Franco, nas quais o candidato não se 
cansava de prometer vacas gordas para o 
povo. 

Sim porqao, fica muito chato uma "ele- 
gante eleitoral" passar pela calçada e atrair 
os olhares masculinos para si. Fica chato 
porque talvez esteja escrito atrás: "Chegou 
o tempo das vacas gordas". 

Da correspondência 

ALUISIO MORAIS — S Paulo (SP) " o 
mesmo Edmond Hall, que tive o prazer de aplaudir 
no Brasil, desligou-se do conjunto de Louis Arms- 
trong e gravando o que chamou de "experiências 
novas em jazz".' (...) Poderia me dar alguma re- 
ferência?. .." 

Perfeitamente Moraisinho. Edmond Hall, pou- 
co antes da morte de Omer Simeon, no ano passado, 
gravou algumas das tais "experiências". Formou 
uma orquestra com secção ritmica na distribuição, 
isto é, piano, bateria, contrabaixo e guitarra. E 
usou no lugar dar três vozes Ipiston, clarineta e 
trombone), três clarinetistas, ou seja, èle mesmo, 
seu irmão Herbert Hall e o já citado Omer Si- 
meon. Gravaram um disco de 1Z polegadas para 
uma fábrica estranhíssima; Rae-Cox, pertencente a 
dois excelentes músicos negros de outros tempos: 
o tenorista Teddy McEae c o pianista Eddie Wil- 
cox. A "experiência" saiu ótima, principalmente 
as faixas "Lover", "Rampari Street Rumpus" e 
"Haltelujah", mas o disco é muito difícil de se en- 
contrar. Lá era casa tem. Quando vier ao Rio, 
passe lá em casa que a gente toca pra vooê. 

IVAN MEIRA — Rio (GB) -— "... a revista 
"Senhor" está promovendo a vinda ao Brasil do 
Mr. Regínald Armstrong, presidente da Britsch 
Tailoting Pederation que vem ao nosso pais como 
Embaixador Especial da -Moda Inglesa para ho- 
mens. .." 

O Ivan endoldou. Onde já se viu convidar a 
flor dos Ponte^Pretas para se meter em "congresso" 
de homens que só pensam em roupa? Nós não en- 
tendemos bulhufas de moda masculina. Só mora- 
mos é em moda feminina e, assim mesmo, somos 
bacharelados muito mais na arte de despir do que 
na arte de vestir. 

Durante a solenidade de encerramento da Semana da Criança promovida 
pela Ass. de Proteção e Assistência á Maternidade e à Infancia de São 
Caetano do Sul, foram entregues varias dezenas de enxovaizinhos ã mãe 
pobre. No clichê vemos a sra. Dolores Massei, presidente da entidade, 

quando fazia a entrega a uma das mães beneficiadas 

INTRIGUE CENTENAS DE ENXOVAIZINHOS A 

MÃE E À CRIANÇA DE SÃO CAETANO DO SUL 

Há 7 anos surgiu a associação que protege a mãe pobre ue S. Caetano do Sul — 300 enxovaizinhos distribuídos na Semana da 
Criança — Valiosa colaboração do povo do município vizinho para o progresso da entidade 

A Semana da Criança foi festejada, expressivamente, pela 
Associação de Proteção e Assistência à Maternidade e à 

Infancia de São Caetano do Sul, com sede na rua Monte Ale- 
gre, 230. 

Cerca de três centenas de enxovaizinhos, confeccionados 
pelas sócias da agremiação, passaram às mães pobres inscri- 
tas em quatro Postos de Puericultura, Pronto Socorro Muni- 
cipal, Hospital Beneficente de São Caetano do Sul e Benefi- 
cência Portuguesa. 

DR. NELSON CAYRES DE BRUTO 
CIRURGIA GERAL — GINECOLOGIA 
RUA 7 DE ABRIL, 230 — 4.° ANDAR 

Das 16 às 18 horas FONE; 34-1525 
Residência 8-3692 

APARTAMENTO PARA ALUGAR 

Aluga-se excelente apartamento, otlmamente localizado na 
rua Baroneza de Itü, n.o 474 — Prédio Baroneza — com amplo sa- 
lão, dois dormitonos, cozinha, banheiro compieto, quarto de em- 
pregada, armarlos embutidos, garage coletiva mt. Ver e tratar no 
próprio local com o zelador Sr. Agostinho. 

Efetuaram a distribuição as sras. Dolores 
Massei. presidente, e demais membros da en- 
tidade. Colaboraram, ainda, para o êxito des- 
sa iniejativa, que se repete anualmente, além 
das dirtetoras e associadas, os "Rotary Club", 
"Lions Club", "Associação do Bairro da Fun- 
dação" e amigos da A.P.A.M.I. 

VALIOSA AJUDA À MÃE 
E Ã CRIANÇA 

ÇOM a finalidade principal de prestar auxilio 
à mãe e à criança, antes e depois do nasci- 

mento, há perto de 7 anos, em 22 de maio, 
fundou-se a Associação de Proteção e Assis- 
tência à Maternidade e à Infancia de São Cae- 
tano do Sul. Surgiu e prossegue até agora, sob 
os auspícios da Prefeitura local. Departamen- 
to Nacional e Departamento Estadual da 
Criança. 

Essa ajuda consta, entre outras coisas, 
de assistência medica e alimentar, a partir do 
período prénatal, no caso de famílias reconhe- 
cidamente pobres, em especial se forem nu- 
merosas. A ambulancia doada pela Prefeitu- 
ra, por intermédio da agremiação, está a ser- 
viço dos Postos de Puericultura locais. 

Outro ponto de que são zelosas as res- 
ponsáveis pela entidade é a educação e trata- 
mento de meninos e meninas com defeitos 
físicos ou mentais. Aparelhos ortopedicos e 
outras peças imprescindíveis, têm sido conse- 
guidas e doadas aos oecessáUdoa. 

A fim de angariar fundos para essas 
obras a Associação, periodicamente, realiza 
campanhas, festas, desfiles de modas e baza- 
res de novidades, como o que está, agora, em 
funcionamento na sede social. 

Acresce dizer que, também está ligada ao 
Departamento de Intercâmbio de Entidades, 
da Associação Cristã Feminina de São Paulo, 
do qual participa ativamente, colaborando de 
maneira elogiavel, inclusive no planejamento 
e realização do I Seminário de Extensão Cul- 
tural, "A Mulher na Comunidade". 

A DIRETORIA 

J EM a atual diretoria trabalhado com afinco 
para cumprir a nobre tarefa que lhe cabe. 

Tanto que já está instalada em sede própria, 
que contribuiu para intensificar as atividades 
benemerentes que realiza. 

Secundando a presidente, sra. Dolores 
Massei, as sras. Isaura F. Rodrigues, Barbara 
Garcia, Áurea de Oliveira, Floripes Xavier de 
Rezende, Olga O. Meira, Dolores Toledo e 
outras encabeçam essa entidade imprescindí- 
vel à mãe e à criança pobres de S. Caetano do 
Sul. 

Falando à reportagem, disse a sra. Flori- 
pes Rezende: "Não fôra a colaboração dos ha- 
bitantes do nosso município e difícil seria 
prosseguir e evoluir o nosso trabalho pelos 
que dele necessitam. E isso agradecemos de 
todo coração, prometendo cada vez mais, rea- 
lizar coelhoc a poisa I a rata'. 
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O governador Carvalho Pinto e outras autoridades descendo do Boeing 707 da Varig 

Sob a presidência do ministro da Aeronáutico e do governador do Estado 

Desde ontem/aberto para o mundo, o 

Aeroporto Internacional de Viracopos 

Com o presença de nove brigadeiros, os pousos do Boeing 707 e do Cara- 
velle inauguraram a grande pista moderna de Campinas, através da qual 
podem descer em chão paulista os mais possantes aviões do século — 
Taça de "champagne" a 6.500 metros (numa repetição do gesto de 
sitiantes do século passado — (Reportagem de MARGARIDA IZAR • 

fotos de NARCISO SANTOS) 

Com o pouso, ontem, na pista de 2.730 metros, do belíssimo Boeing 
707 e do Caravelle, ambos da Varig, inaugurou-se oficialmente o 
Aeroporto Internacional de Viracopos. O primeiro avião, proce- 
dente do Rio, transportou o ministro da Aeronáutica, brigadeiro 
Corrêa de Melo; o diretor-geral de Engenharia da Aeronáutica, co- 
ronel Henrique Pena: o diretor-geral de Rotas Aereas, brigadeiro 
Jussara de "Sousa é^mais as seguintes autoridades daquela pasta: 
brigadeiro Joelmir_Araripe. diretor-geral do Material: brigadeiro 
Reynaldo CarvntTíõ, chefe d o Estado-Maior; brigadeiro Inácio Loyo- 1 —' ' - _ — . 1 IT . . _l _ TV ■ I , I» ■ ■ ■ ' 7 n . I   Á s. v A à   — J n u r. - 1 T V • A A /I VI I làf-edmanadMe^ãa Terceira Zona Aerea e brigadeiro^uano Azãm? 
buja, subchefe do Estado-Maior. r— 

Viajando no "Viscount" da 
Vasp (e alguns no Caravelle), 
chegaram o governador Carva- 
lho Pinto, em companhia do seu 
secretário da Viaçáo, brigadeiro 
Faria Lima, e mais o comandan- 
te da 4 a Zona Aérea, brigadei- 
rp Dario Menescal; o comandan- 
te do II Exército, general Stê- 
nio Caio de Albuquerque Lima; 
brigadeiro Armando Ararigboia 
•• general Levi Cardoso, coman- 
dante da 2. a Região Militar, 
além de outras pessoas do go- 
vêrno, da sociedade « jornalis- 
tas. 
Aguardando-os. achavam-se 

os srs. Alberto de Oliveira 
Coutinho, diretor da Aeronáuti- 
ca; Waldir Bueno, superinten- 
dente do Aeroporto Internacio- 
nal de Viracopos; Miguel Vicen- 
te Curi, prefeito de Campinas; 
e os engenheiros construtores 
Clovis Felipe Olga c Alberto 
Coelho Bartholo, com as suas 
esposas. 

A cerimônia inaugural, que se 
realizou a céu aberto (sob o céu 
transparente de Campinas), foi 
antecipada de quinze minutos, 
por terem os três aviões aterris- 
sado antes da hora atrasa- 
da (10) 

"Esqueceram" o prof. 
Carvalho Pinto 

O ministro ria. Aeronáutica ê 
0 ftovernador rios paulistas tive- 
1 am a recepção militar de esti- 
lo Depois os nove brigadeiros, 
entre os quais Faria Lima. fo- 
ram andando, mas a meio cami- 
nho perceberam que tinham 
deixado atrás o prof. Carvalho 
Pinto; este ainda passava a tro- 
pa cm revista e logo mais, no 
meio do povo, recebia palmas. 

Às dez horas e cinco minutos 
Já estava celebrado o convênio 
entre o Ministério da Aeronáuti- 
ca e o governo do Estado de São 
Paulo para a outorga e este da 
concessão para manutenção, ex- 

ploração e administração do ser- 
viço em "Viracopos". Assinaram 
o documento o brigadeiro Corrêa 
de Melo, o prof. Carvalho Pinto 
e os srs. Henrique Bonanza e Al- 

■ berto de Oliveira Coutinho. 
HASTEIAM-SE AS BANDEIRAS 

Junto à placa Inaugural, o ar- 
cebispo metropolitano de Campi- 
nas, dom Paulo Tarso de Campos, 
abençoou o empreendimento e ao 
som do Hino Nacional foram sen- 
do hasteadas as bandeiras brasi- 
leira e paulista. Ao longo, descan- 
sando na pista, o "Boeing" e o 
"Caravelle", possantes "jato-pu- 
ro" acentuavam a importância 
internacional daquele aeroporto, 
cujo nome "Viracopos" vem do 
século passado, e nascera de uma 
venda de estrada solitária onde 
sitiantes bebiam o "mata-bicho". 

O prefeito de Campinas con- 
gratulou-se com o governo e 
igualmente o sr. Rubem Bertha, 
presidente da Varig. em nome das 
empresas de avlção do pais felici- 
tou o ministro Corrêa de Melo e 
o governador Carvalho Pinto 
por estar aberta ao mundo mais 
uma pista modernissima onde 
poderão pousar os possantes tur- 
bo-Jatos. 

Revestiu-se do mesmo tom a 
fala do ministro da Aeronáutica 
congratulando-se com o povo de 
Campinas, de São Paulo e do 
pais por se tratar de uma pista 
de fundamental importância para 
o desenvolvimento do progresso 
e a nossa vinculação, pelos céus, 
a outros países. 

Come os oradores precedentes, 
o sr. Carvalho Pinto falou de im- 
proviso, acentuando que o Bra- 
sil, pioneiro na aviaçao desde o 
padre Bartbolonveu de Gusmão 
e Santos Dumont, demonstra que 
quer ingressar decididamente na 
era do jato. Ressaltou ainda o 
significado de Viracopos como 
obra de integração nacional e 
propiciudora de maior intercâm- 
bio e aproximação dos povos. 

Às dez horas e trinte minuto* 
tinha terminado a cerimonia à 
sombra das bandeiras. Foi ser- 
vido um lanche e onae ho- 
ras não havia mais nm san- 
duíche nos pratos. 

•CHAMPAGNE" A g.4«e 
METROS 

Às onze e meia levantaram 
roo o Boeing e o Caravelle le- 
vando a bordo autoridades e re- 
presentantes da imprensa, para 
um passeio de minutos "ali per- 
tinho, sobre São Paulo e Santos". 
O prof. Carvalho Pinto viajem 
na cabina do Boeing e como to- 
dos estava com o rosto molhado 
de suor. "E" a primeira vez que 
passageiros, deixando a pista a 
deu que era. 

Dirigido por dezesseis tripu- 
lantes, o "707" subiu com 11 
pasageiros, deixando a pista, C 
parecia que suas rodas íumega- 
vam. Para que o leitor tenha 
uma idéia do impacto desse pes- 
saro do céu é suficiente dizer 
que a pista na qual se assenta ou 
decola, a pista de Viracopos, se 
aprofunda em três metros da 
pedra, areia c concreto de ci- 
mento. 

Ao barulho inicial, como de 
tempestade, sucede a musica * 
o ar vai se refrescando. Atmos- 
fera interior é pressurizada por- 
que o Boeing, para desenvolver 
a velocidade de quase mil qui- 
lômetros. ascende a 12.000 me- 
tros de altitude, onde a tempe- 
ratura é de cinqüenta grau* 
abaixo de zero. 

Sevtem-se apenas de vez ent quando leves arrancos, *o impulso do 
avião para o alto. Já sobrevoamos Santos. São Paulo, a seis mil 
e quinhentos metros, e em certos momentos a terra se confunde 
com o imenso mar celeste, do mesmo tom das poltrona» do nosse 
Boeing. Ao meio-dia, a aeromoça Joana, executando a ho*p»tolida- 
ric do sr. Rubem Bertha, serve uma taça de 'champagne . E entr# 
o céu e a terra, as mãos se erguem num brinde a "Vtracopor 

Ao descer do avião, cujo preço, ao dólar especial de cem cru- 
zeiros, é de quinhentos e cinqüenta milhões, o professor Cansa- 
lho Pinto foi cumprimentado por um velho morador, sr. João Jo- 
sé Pereira, de noventa e quatro anos, contemporâneo da vcndinna 
de sitiantes do Viracopos. 

OBJETIVOS DA VISITA DO 

SECRETARIO DA AGRICULTURA 

DOS EE. UU. AO BRASIL 

O secretario de Agricultu- 
ra dos Estados Unidos, Ezra 
Taft Benson está sendo espe- 
rado sexta-feira em Brasília, 
por onde iniciará uma via- 
gem destinada a promover o 
incremento das relações co- 
merciais entre a America La- 
tina e os Estados Unidos, 

A viagem do Secrtario 
Benson, planejada pelo presi- 
dente Eisenhower há alguns 
meses, foi confirmada recen- 
temente, após uma reunião 
do Presidente dos Estados 
Unidos com delegados latino- 
americanos, por ocasião da 
Assembléia das Nações Uni- 
das . 

"Minha viagem", segundo 
as palavras do Secretario 
Benson, "tem o objetivo prin- 
cipal de incrementar as rela- 
ções comerciais entre os Es- 
tados Unidos e a America La- 
tina; todavia, espero também 
fortalecer os laços de amiza- 
de entre meu país e as na- 
ções que visitar, do mesmo 
modo que estou interessado 
em recolher o maior nume- 
ro possível de informações 
sobre o progresso economico 
e social de nossos vizinhos do 
Sul". 

Chegando a Brasília sexta- 
feira, o secretario Benson 
avistar-se-á na capital brasi- 
leira com funcionários do 
Governo, seguindo no mesmo 
dia para o Rio de Janeiro, 
onde passará três dias, de- 
vendo pronunciar importante 
discurso na Camara de Co- 
mercio Americana. Do Rio, o 
secretario Benson seguirá pa- 
ra São Paulo, viajando no 
dia 25 para Montevidéu, e 
posteriormente para Buenos 
Aires, Santiago do Chile e 
Lima. 

O secretario Benson viaja- 
rá acompanhado de suas fi- 
lhas Beverl e Bonni, de seu 
Assistente Miller Shurtleíf, 
do técnico para o Serviço 
Agrícola no Exterior do De- 
partamento de Agricultura 
dos Estados Unidos, Arthur 
Kevorkian e do encarrega- 
do do serviço de imprensa, 
John F, Lewis. Viajam ain- 
da na comitiva do Secretario 
os seguintes jornalistas nor- 
te-americanos: Bill Kennedy, 
redator da revista "Farm and 
Ranch", de Nashville; Way- 
ne Swegle, redator da revista 
"Successful Farming", de 
Des Moines; J. H. Floreo, 

presidente da Associação de 
Redatores Agrícolas e Dire- 
tor-Redator da revista "Bet- 
ter Farming Methods", de 
Mount Morris: Gerald Dea- 
ring, redator do jornal 
"Memphis Commerclal 
Appeal"; Rex Conn, redator 
da "Cedar Rapids Gazette", 
Robert Drake, redator do 
"Cleveland Plain Dealer": 
Wlly Erickson, presidente da 
Associação de Diretores de 
Departamento Agrícolas de 
Radio e TV e Diretor do De- 
partamento Agrícola da Es- 
tação KFRE, de Fresno; John 
McDonald, Diretor do De- 
partamento Agrícola da 
WSM, de Nashville; Jack To- 
wers, do Serviço de Informa- 
ções de Radio e TV do De- 
partamento de Agricultura; 
William B. Ward, Redator da 
Universidade de Cornell, em 
Ithaca Todos os membros 
da comitiva que não forem 
funcionários do governo 
custearão suas próprias des- 
pesas durante a viagem. 

O secretario Benson, em 
cinco viagens oficiais que fêz 
ao estrangeiro desde 1955, 
Já visitou 35 países da Ame- 
Hca Central, da Europa, do 
Oriente Médio e do Extremo 
Oriente, estando em proje- 
tos uma viagem ao Japão no 
proximo mês de novembro 
segundo noticia veiculada por 
um porta-voz do Departa- 
mento de Agricultura. 

I 
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PLENÁRIO FICOU SA TIS FEITO: É UM 

SUCESSO A REVISÃO AGRARIA DE JB ' 
De acordo com a convocação fei- 

ta, o sr. José Bonifácio Coutinho 
Nogueira, secretario da Agricul- 
tura, compareceu, ontem, à Assem- 
bléia Legislativa para prestar in- 
formações sobre o projeto de re- 
visão agraria do Estado. 

Às 15,45 horas, o titular da pas- 
ta chegou ao plenário, acompanha- 
do de uma comissão parlamentar, 
• foi saudado pelo presidente 
Abreu Sodré, que salientou tra- 
tar-se da primeira vez que, no 
atual governo, um secretario de 
Estado era chamado à presença do 

Saudado pelo presidente Abreu Sodré — Principios adotados — De- 
fesa intransigente — Debates — 30 deputados interpelaram o seore- 

cretario da Agricultura 

MOVEIS 
Av Liberdade, 782 (Centro) 
Liquidando da tannca - Dormi- 

torlos tmbula, marfim e cerejeira 
de 16.000 por 5 900; Prov 28 000 
por 10.500: fune e conjug em gav 
e marfim, «4 000 por 19.500: sala 
de Jantar de 18 090 por 6.800: co- 
pas, 3 500: sofâ-cama 5.500; col- 
chão molas 2.200 As 2.as, 4.as e 
6.as-feíras atende-se até 22 hs. — 
Entrega-se em todo e oals «em 
acréscimo 

Legislativo,, conforme disposição 
constitucional, para o esclareci- 

mento de matéria em debate na 
Casa das Leis. Frisou o presidente 
Sodré que, através desses enten- 
dimentos, seria melhor concretiza- 
da a harmonia dos poderes do Es- 
tado e facilitado o trabalho em 
defesa do bem comum, num teste- 
munho eloqüente do progresso e 
aperfeiçoamento do regime demo- 
crático em São Paulo. 

NOVO ESTAGIO 
Logo depois que o presidente 

Sodré informou o titular da pro- 
dução das exigências regimentais 
que disciplinam os debates na As- 
sembléia durante a convocação, 
passou o sr. José Bonifácio Cou- 
tinho Nogueira a fazer uma ex- 

APARTAMENTO - TERREO 

SÃO VICENTE 

Aluga-se com ou sem mobília, para moradia, prazo de dois anos 
com contrato e fiador, um confortável apartamento, de frente, con- 
tendo: 2 amplos dormltorios, sala, cozinha, banheiro completo, area 
com tanque e W.C. para empregada, jardim na frente e entrada 
para automóvel. 

Ver na Praça João Pessoa. 46 — Apto. 1 e tratar no BANCO 
PATRIARCA DO BRASIL S/A., ã rua 15 de Novembro n.0 63 — 
S. Paulo — Fone; 37-2551, com Dr. HUGO. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 

DE DIABÉTICOS 

FINALIDADES E VANTAGENS 

— Fins não lucrativos. 
— Orientar os diabéticos e outras pessoas interessadas 

em diabetes. 
— Difundir conhecimentos para a educação do diabé- 

tico e prevenção do diabetes através de nossa revista 
"DIABETES", preleções c cursos especializados. 

— Estimular a colaboração dos diabéticos com o« 
médicos. 

— Beneficiar seus associados com toda conquista 
cientifica que signifique um progresso no tratamen- 
to do diabetes. 

— Proporcionar meios necessários para o tratamento 
e controle do diabetes." 

— Fornecimento de medicamentos a preço de custo. 
— Pesquisas 
— Poderão ser associados todos que o desejarem dia- 

béticos ou não, desde que interessados no estudo • 
combate ao diabetes. / 

Inscreva-se na A. B. D. e beneficie-se das vantagens que 
esta lhe prestará. Av. Dr. Vieira de Carvalho, 132 — 5.o 
andar — Conjunto 51 — Fone: 33-7584 — S. Paulo — 

Das 14 às 16 horas. 

posição do problema agrario em 
nosso Estado, 

Falando com segurança e de 
improviso, na maior parte de sua 
explanação, que durou uma hora, 
o titular da pasta da produção co- 
meçou por um histórico da proprie- 
dade rural em nosso país e sua 
evolução para acentuar que já es- 
tá exaurido o tipo da agricultura 
predatória e entramos agora em 
novo estágio, cujo desenvolvimen- 
to está sendo auxiliado por uma 
série de medidas do governo esta- 
dual. 

Das medidas em apreço, o secre- 
tario da Agricultura mencionou 
as referentes ao aumento da produ- 
tividade, ao aproveitamento da 
produção e ao aperfeiçoamento da 
comercialização para chegar-se à 
revisão agraria que visa a dar sen- 
tido social ao imposto territorial 
rural, hoje cobrado na mesma ta 
xa de todos os proprietários, gran- 
des ou pequenos, produtores ou es- 
peculadores. 

PRUDÊNCIA 
"Ao procurarmos uma diretriz 

nesse sentido — esclareceu então 
o orador -- não fizemos mais do que 
seguir as recomendações dos orga- 
nismos internacionais", apoian- 
do sua afirmativa em observações 
da ONU, da 5,a Conferência Inter- 
americana de Agricultura (OEA), 
da 6.a Conferência Regional pa- 
ra a America Latina da F/vO 
da recente Conferência de Bogotá. 
"Se aceitamos a tese reformis- 

ta — frisou mais adiante — não 
fomos, ao adotá-la, imprudentes. 
Assim, deixamos de nos orientar 
no sentido das reformas imperati- 
vas, como a que decorreu da guer- 
ro russo-filandesa, quando ocorreu 
uma emigração de 480 mil pessoas, 
ou a da Turquia, que alojou mi- 
norias da Rumania e Bulgaria num 
total de quase 1 milhão de pes- 
soas". 

Informou, ainda, o sr José Bo- 
nifácio Nogueira que tinham sido 
abandonadas as reformas imposl- 
tivas, como a empreendida pelo 
general Mac-Athur no Japão, ou 
as reformas violentas, de que são 
exemplos o México, a Bolívia, 
Chile e Cuba. 

A orientação do governo foi por 
uma reforma evolutiva, cujo pri- 
meiro passo, dentro do âmbito da 
legislação estadual, poderá ser con- 
seguido através do projeto de re- 
visão agraria encaminhado ao Le- 
gislativo, 

A proposta, estudada em con- 
junto pelas Secretarias da Agri- 
cultura e da Fazenda, prevê uma 
taxação progressiva, partindo da 
isenção ao pequeno proprietário, 
que resida na gleba e nela produ- 
za. As áreas até 500 hectares fica- 
rão em sua situação atual ou em 
posição até mais favorecida. 

Para as propriedades maiores 
haverá um acréscimo que. na ta- 
bela máxima, para áreas superiores 
a 5 mil hectares, chegará ã 3,6 %, 
quando as propriedades forem oul- 
tivadas, o que representa, em ca- 

so extremo, o dobro do tributo 
atual. O sistema de taxação pro- 
gressiva já é adotado em 17 Es- 
tados do país, tratando-se, ainda, 
de tese aprovada pelo Congresso 
Nacional das Assembléias Legis- 
lativas, realizado em São Paulo 
em 1957. 

Outra medida prevista é a cria- 
ção de uma taxa mais pesada para 
as terras inaproveitadas que, no 
caso de propriedades maiores de 
5 mil hectares, subirá até 12 %. 
Tal diferença destina-se a incen- 
tivar a produtividade da terra, em 
beneficio de todos, desestimulando 
a manutenção da propriedade com 
fins especulativos. 

Com os recursos arrecadados, nos 

termos do projeto, o governo ad- 
quirirá terras inaproveitadas e as 
revenderá a trabalhadores rurais 
que as desejem explorar. Os pla- 
nos de colonização prevêem o apro- 
veitamento, anual, de 500 ou mil 
novos agricultores. 

Do ensaio a ser realizado resul- 
tarão experiências que permitirão 
uma política agraria mais sólida 
e alicerçada em bases cientificas. 

DEFESA INTRANSIGENTE 
Após outras considerações, ao 

termino de sua exposição, o sr. 
Coutinho Nogueira afirmou: "O 
governo do Estado é intransigente 
na defesa da tese que esposou, mas, 
não só solicitou as sugestões das 
entidades de classe, como está de- 
sejoso de atende-las naquilo que 
hajam oferecido de construtivo pa- 
ra o aperfeiçoamento do projeto". 

Manifestou, ainda, o titular da 
pasta da produção a certeza de 
que as emendas apresentadas na 
Assembléia aperfeiçoarão o pro- 
jeto original e que o governo po- 
derá, assim, dar "o primeiro passo 
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Momento em que o presidente Abreu Sodré saudava o titular de pasta da Agricultora 

na transformação de nossa estru- 
tura agraria, libertando-a dos ves- 
tígios do colonialismo". 

DEBATES 
Quando se passou à fase dos 

debates, mostrou-se o secretario da 
Agricultura um conhecedor da ma- 
téria, pois que respondeu, 'com 

fundamentada argumentação, às 
numerosas questões formuladas pe- 
los deputados. 

Com franqueza, o sr. Coutinho 
Nogueira reconheceu que o proje- 
to não podia ser uma obra comple- 
ta e perfeita, mas os esclarecimen- 
tos dados, a proposito das questões 
formuladas, satisfizeram os inter- 

pelantes em sua maioria, pois que 
não voltaram a insistir em suaa 
dúvidas. 

Ceroe de 80 deputados se ins- 
creveram para interpelar o secre- 
tario da Agricultura, motivando a 
prorrogação dos trabalhos do Le- 
gislativo estadual. 

DEVERA' VENCER AS ELEIÇÕES O SR. EMÍLIO BACCHI 

"Todos os contahilistas votarão 

na chapa "União e Progresso" 

NÃO TEM 

TELEFONE? 
O teleífloe está sempre ocupado? 
Comunique-se com radio trans- 
missores c\ intercomunicante. Des- 
de Ci% 46.000.00. o par instalado. 
Facilita-ae. Radio trananissorea 
para qualquer distancia. Informa- 

ções fone: 62-1799. 

Declarações do economista Adoipho Paschoal 
Colonna Romano à reportagem — Grande o 
prestigio pessoal e profissional do candidato à 
presidência da entidade nas eleições de novem- 
bro — "O impulso de renovação, iniciado há 
cinco anos, engrandeceu o Sindicato" — A 
chapa foi organizada sob o critério profissional 

| • 

Você iam ciéüHo na Cruzeiro do Sul. 

CRUZEIRO D PRAZO 

Agors Voei podt voar peio 
Cneem^Prat», umaerviço 
especial de crédito para 
ntm viagens aérea»— 

Proevrenoeca-Aoán- 
do a «oc^varde» 
mo ó^fâaVvoor pa* 
Io Cn/zdro aPrato 
— «m Mdemci de 
«rédito criado as- 
padohneala poro 
veré... Wma ptqmna tntrada < o 

restante em prttlafin maott 
que Mclpaga-sernsantirl— 

SERVIÇOS AÉREOS 

CRUZEIRO DO SUL 
Sempre uma boa viagem 
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Aproxima-se a eleição para a 
nova diretoria do Sindicato dos 
Contahilistas de São Paulo. Como 
se -ata de uma entidade que con- 
grega grande numero de profissio- 
nais, o pleito terá grande repercus- 
são. Temos publicado diariamente, 
entrevistas sobre o assunto. On- 
tem, entrevistamos o sr. Adoipho 
Paschoal Colonna Romano, um dos 
candidatos inscritos na eleição, con- 
correndo pela chapa "União e Pro- 
gresso", encabeçada pelo sr. Emí- 
lio Bacchi. 

— "Fui convidado para integrar 
a chapa "União e Progresso" 
— afirmou o sr. Adoipho Roma- 
no — pelo sr. Emillo Bacchi, a 
quem não conhecia pessoalmente, 
conhecia-o porém de nome, pois 
seu prestigio pessoal • profissional 
há muito tempo vem-se fazendo 
notar em nossos meios. Por isso 
aceitei o convite. Entretanto, não 
sou o único candidato. Irá, comi- 
go, o meu multo estimado compa- 
nheiro, sr-. Francisco Rodrigues 
Dias. Fomos convidados para re- 
presentar, na chapa "União e Pr o- 
gresso", o Centro de Estudos Fis- 
co-Contabeis do Sindicato. Se elei- 
tos, seremos porta-vozes deste Cen- 
tro na futura diretoria." 

"Meu nome — prosseguiu — foi 
escolhido por meio de votação. Po- 
de-se mesmo dizer que foi uma 
votação memorável, praticamente 
sem negociações nem convites pré- 
vios. Assim, o seu resultado cons- 
tituiu surpresa para mim, não sé 
porque fui o escolhido, mas tam- 
bém por estar convencido de que 
qualquer dos colegas, do Centro 
de Estudos, poderia representá-lo 
com eficiência". 
INTENSAS AS ATIVIDADES DO 

CENTRO 
"Apesar de não ter tomado par- 

te continuamente nas atividades 
do Sindicato — ressaltou —' sou, 
isto sim, antigo militante do Cen- 
tro de Estudos, e a ele devo a 
minha formação profissional. Em- 
hora sindicalizado, tenho estado 
muito pouco em oontacto com a 
direção do Sindicato e, por isso, 
posso afirmar que nunca exerci 
qualquer influencia sobre suas di- 
retrizes, nem sobre suas decisões. 
Contudo, no Centro de Estudos, on- 
de as atividades são intensas, par- 
ticipo assiduamente dos trabalhos. 
As reuniões que se realizam ás 
quartas-feiras destinam-se a es- 
tudar as leis fiscais novas, leis es- 
tas que, em nossa terra, surgem 
com surpreendente frequenola. To- 
dos os contabllistas sabem das enor- 
mes dificuldades que existem na 
tarefa de interpretá-las correta- 
mente, principalmente quando aa 
regulamentações tarda/m a vir, co- 
mo em geral acontece. Além disso, 
há sempre problemas de ordem 
contábil que requerem estudos e 
soluções." 

"Justamente por isso — conti- 
nuou — o Centro possui um orga- 
nismo dirigente, capacitado e de- 
vidamente assessorado para rece- 
ber pedidos de estudos e formula- 
ções de problemas cotidianos, de 
legislação fiscal." 

PROSSEGUIMENTO DA 
RENOVAÇÃO 

"Nós, que constituímos a chapa 
encabeçada pelo sr. Emiiio Bac- 
chi — frisou o sr. Adoipho Roma- 
no — representamos o prossegui- 
mento da renovação que há cer- 
ca de um lustro se vem processan- 
do em nosso Sindicato. Foi este im- 
pulso de renovação que permitiu 
o engrandecimento da entidade, se- 
ja com a compra da séde própria, 
no Edifício CBI, seja com a insti- 
tuição de inúmeros cursos de ex- 
tensão profissional e, ainda, com 

organização de diversos serviços 
como o da assistência medico-hos- 
pitalar, o do amparo à natalida- 
de. o de seguro em grupos, o da 
assistência jurídica e contábil, o 
das bolsas de estudo e outros." 

'Quanto aos componentes da cha- 
pa "União e Progresso" — desta- 
cou — é com prazer que afirmo 
serem todos contabilistas atuantes, 

em pleno exercício da profissão 
e nos mais diversos setores da in- 
dustria, do comercio, do funciona- 
lismo publico federal, estadual e 
municipal. Estão todos, pois, per- 
feitamente à altura das finalida- 
des que a nova chapa tem em mi- 
ra, que são a elevação do prestigio 
profissional e social da classe, e o 
atendimento de uma serie comple- 
xa de reivindicações, que já fo- 
ram expostas aos colegas no ma- 
nifesto que lançamos." 

"A maior preocupação do sr. Emí- 
lio Bacchi — declarou finalizando 
a entrevista — foi organizar uma 
chapa sob o critério eminentemen- 
te profissional, pois só os que tra- 
balham efetivamente na profis- 
são, vivendo dela por vocação e 
meio de subsistência, é que conhe- 
cem e compreendem as necessida- 
des e as ansiedades que afligem a 
classe, bem como as aspirações e 
os ideais que a classe precisa al- 
cançar. Por isso acredito na vito- 
rj» da ebapa "União e Progresso". 

"Acredito que todos os con- 
tabilistas sindicalizalos, cons- 
cios de suas modestas respon- 
sabilidades, sufragarão nas 
próximas eleições do Sindica- 
to, os nomes do sr. Emílio 
Bacchi e dos demais compa- 
nheiros de chapa" — decla- 
rou o sr. Adoipho Paschoal Co- 

lonna Romano 

Acredito que todos os contabilistas 
sindicalizados, conscios de suas mo- 
dernas responsabilidades, sufra- 
garão, nas próximas eleições do 
Sindicato, os nomes do sr. Emiiio 
Bacchi e dos demais companheiros 
da chapa "União e Progresso". 

ESCOLA DE POLICIA 
Cursos investigadores (as) s escrivaRs, Preparatório "Gol. 
Glicério", rua da Glória, 735, à noite — URGENTE. 

DA FABRICA ESPERANÇA, LIQUIDANDO PELO PREÇO DE CUSTO 
NA RUA TEODORO SAMPAIO, 1.B20 — PINHEIROS 

Dormitorio de imbuía de 7 000 por 3.500; de cerejeira de 15 000 dqt 5 500 ■ 
estilo funcional, de 21.000 por 8.000; estilo Provençal, de 28 000 per 9^00-' 
sala de jantar tipo apart. 3.200; sala de Jantar IV Centenário de 19.0CÓ 
por 6.400; sala de visita por 3.500: sofá-cama por 3,500: copas por 1.200, 
colchões de mola por 1.500; peças avulsas baratissimas. — Aproveitem 
- Entrega-se em qualquer parte do pais — Atende-se até as 22 horas 

SABÃO EM PÓ "REVEi 
Especial para Máquinas de I-ivar 

Em caixas de 4 kg 
Barrica de 10 kg 

CrS 
Cr$ 

305,00 i 
685.00 I 

Barrica de 20 kg Cr$ 1.345,00 
Barrica de 50 kg   Cr$ 3.600,00 

Caixa oom 24 pacotes de 1 kg, Cr$ 1.870,00 (IMPOSTOS INCLUSOSI 
Sabão "Revel" (20 pedaços), para dar brilho ao ahnninio.. Cr| 330,00 

  Néo ataca as méoe   
REVEL S.A. — INDUSTRIA E COMERCIO 

São Paulo — Rua Paula Souza. 496 — Fone: 37-3010 
Campinas — Av. Imperatriz Leopoklina, 135 — Fone: 2-126 

Oarça — Av. Faustina, 71-7T — Fone: 4-4 
Nu mesa, no tempero ou na Irtturu 4o paste! prerfira OLBO REVEL 
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Ao 10" Aniversário da Pioneira 

Televisão TVPÍ DIFUSORA 

apresenta a S. Paulo 

sua co-irmã 

TV 

Apartamento 

ALUGA-SE 
Contendo living, dormitorio 

com armario embutido kitch- 
net, banheiro e terraço social. 

Rua Barão de Itapetininga, 
no 140 — 12.o andar _ Fones: 
34-7425 e 36-2302. 

r 

Zr- •v- í. 

r. 

-í. 

s «• ■n 

I 

3 
\ 

-í 
\ 

I 
7 

i i 4 

instalado com o qu* 
há de mais novo para 
transmissões perfeitas ! 

Os (elespeotadores paulistas ganham mais 
uma emissora "Associada" do televisão 

TV CULTURA - CANAL 2 entra no ar/ 

É mais um expressivo marco que engrandece a 
o ptoneiriamo da Televisão Associada, no ano do K> AiuvaisdiM 
de primeira emissora de telavisáo da América do SoL 

PROGRAMAÇÃO especial 
Esportes - Noticias - Filmes de longa a curta metragem - 
retransmlssão dos grandes programas do gio - Belo Horiaowte 
Pôrto Alegre - Ribeirão Preto e demais Caprtats 
oom estações de TV Assoctadae. 

ABRA DE PAR EM PAR 

CANAL 

marawiUuMo de retanim*néú I 


